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Introdução:                                                                                                                                                                                      . 
 

Toda a vida dinâmica da igreja gira em torno da espiritualidade. As doutrinas, os eventos, a vida em comunidade, o culto 

e os demais atos da igreja são determinados pelo que se crê sobre a “espiritualidade”.  Para que a igreja viva de maneira a atingir 

os padrões bíblicos, ela não pode apenas adequar sua forma, regras e prática,  é também necessário que a sua vida e essência 

produza espiritualidade naqueles que a compõem. Para que isso seja claro, nossos estudos pretendem fundamentar nossa 

crença em assuntos como: espiritualidade, mortificação do “Eu”, dinâmica do pecado, vida de glorificação e vida na piedade.  
 

Para que todos os demais fundamentos sejam coerentes, devemos nos concentrar na compreensão e definição da 

espiritualidade. 
 

A resposta objetiva às perguntas ao lado 

são imprescindiveis para entender a espiritualidade. 

 

1 – Espiritualidade – “Homem espiritual”                                                                                                                                   .  
 

Leia 1 Co 2.14-15 e 2Co 7.1, e depois observe algumas expressões criadas, ressignificadas e utilizadas pelo Apóstolo 

Paulo. 
 

A. Homem natural 
 

O significado empregado pelo autor bíblico caracteriza todos os homens de forma geral e natural, sendo eles cristãos 

convertidos ou não.  
 

B. Homem espiritual 
 

O significado empregado aqui descreve o homem contrário à sua natureza. Observe a conjunção adversativa “porém”, 

“no entanto” ou “mas” - dependendo da tradução - que descreve o significado oposto ao apresentado nas orações anteriores.  
 

B.1 - O que não significa ser “homem espiritual”? 
 

- Não é ser submisso às regras religiosas. 

- Não é ter boa vida social e ética. 

- Não é desenvolver estilo de vida abstrato e místico. 

- Não é ser aplicado às atividades da igreja.  

- Não é ser aplicado à oração, leitura bíblica, etc.  
 

Embora todo homem espiritual carregue as qualidades e práticas acima, não é isso que faz dele um “homem 

espiritual” segundo as Escrituras.  Observe e compare as expressões com o que Paulo escreveu aos corintios: 
 

B.2 – O que significa ser “homem natural”? 
  

- Ser humano de forma geral. 

- Não aceita ou não concorda com as coisas de Deus. (... não aceita as coisas...) 

- As coisas de Deus são loucuras para ele - não fazem sentido naturalmente. (... lhe são loucura...) 

- Ele não encontra lógica diante do estado natural. (... não pode entendê-las...) 

- Impossibilitado de compreender. (...porque elas se discernem espiritualmente...)  
 

B.3 – O que significa ser “homem espiritual”? 
 

 - Tem capacidade para discernir1 todas as coisas contrariando a natureza. (...julga todas as coisas...).  

  * Aceita e concorda com as coisas do Espírito de Deus. 

  * As coisas de Deus fazem sentido para ele. 

  * Pode estudá-las e compreendê-las.  
 

 - Ele não segue os padrões naturais. (...não é julgado por ninguém...). 
 

C. Purificar da impureza 
 

Nesta expressão, Paulo demonstra o desejo de que o homem, embora salvo, ainda precisa de purificação. A impureza 

à qual ele se refere, é o caminho e as escolhas pertinentes ao homem natural que o homem espiritual deve abandonar. 

                                                           
1 Obsverve que há uma repetição da palavra grega “anakrinô”, traduzida na ARA por “discernir” ao se referir ao homem natural e por “julgar” 

ao se referir ao homem espiritual, mas é a mesma ação.  

Templo Batista Bíblico 

 O que significa ser um “homem espiritual”? 

 O que significa ser um “homem santo”? 

 Alguém pode ser mais ou ser menos espiritual? 

 Alguém pode ser mais ou ser menos santo? 



 

C.1 – Tais promessas. 
   

As promessas referidas pelo apóstolo dizem respeito ao fato de serem aceitos por Deus, no sentido de 

andarem segundo a vontade do Altíssimo mencionado ao povo no antiguidade. 
   

  -  Deus irá habitar no meio do povo (...Habitarei...6.16). 

  -  Deus andará no meio do povo (...andarei entre eles...6.16). 

 -  Ele será o Deus do povo (...serei seu Deus...6.16). 

 -  Ser o povo de Deus (...serão meu povo...6.16).  

  -  Ser recebido/ aceito por Deus (...os receberei...6.17). 

  -  Deus será vosso pai (...serei vosso pai...6.17).  

  -  Ser filho de Deus (...sereis para mim filhos e filhas...6.18). 
 

C.2 – Purifiquemo-nos da impureza.  
 

 As promessas relacionadas a Deus ganham aspecto condicional relacionados à espiritualidade do homem. 

Viver segundo á vontade do Altíssimo é viver de forma espiritual. Viver de forma espiritual é negar o caminho natural . 
 

  - Não compartilhar a direção da vida com incrédulos (...não vos ponhais em jugo desigual com os incrédulos...6.14). 

  - Não associar aos incrédulo (...que sociedade... que comunhão... que harmonia... que união... que ligação... 6.14-16). 

  - Separar do mundo natural – negar a natureza (...separai-vos...6.17). 
 

D. Aperfeiçoando a santidade 
 

Aqui encontramos o designar do caminho novo, o sistema de vida do homem espiritual em desenvolvimento, como 

prática da espiritualidade. O aperfeiçoamento da espiritualidade é a maneira como a purificação acontece.  

 

2 – Santidade – todo salvo é um homem santo                                                                                                                         .  
 

Algo na fé cristã que pode confundir nosso entendimento sobre a santidade é a crença no aumento dela. Quando isso 

acontece, dois erros poder ser cometidos: ligar a santificação às obras e julgar o próximo pela aparente vida espiritual. 
 

A. Ser santo é ser separado – exclusividade. 
 

Simplesmente a ideia de ser santo, significa ser separado. Esta expressão não era exclusiva do mundo religioso, apenas 

foi aplicado para designar o homem salvo como propriedade exclusiva de Deus. Algo que foi separado de sua natureza e dedicado 

a uma exclusividade – separado de, e separado para.  
 

- Deus separou um lugar para falar com Moisés – Ex 3.4-5 (...é terra santa...). 

 - Deus separou utensílios para uso no tabernáculo – Ex 40.9 (...será santo...).   

 - Deus fez a separação entre o puro e o impuro – Lv 10.8-10 (...diferença entre o santo e o profano...). 
 

B. Todo salvo é um santo. 
 

Todo homem salvo, que pertença à igreja, foi separado da natureza profana para dedicar-se exclusivamente à Deus. 

Portanto, todo salvo é um santo. No Novo Testamento, tornou-se comum chamar os membros da igreja de santo (Fp 1.1; Rm 

1.7; 2Co 1.1).  
 

C. Santidade está relacionada ao que somos e não ao que fazemos.    
 

Santidade não está relacionada às nossas obras. Um salvo é um santo por completo, 100% santo, e não pode aumentar 

nem diminuir. Deus não salva em pequena porcentagem para o individou a aumente. Portanto, dizer que um irmão é mais santo 

que o outro é ilógico e não constitui uma verdade bíblica.  
 

- Uma separação completa – 1Co 6.11 (...fostes santificados...). 

- Mediante a uma única oferta – Hb 10.10 (...uma vez por todas...). 
 

Conclusão:                                                                                                                                                                                        .  
 O que significa ser um “homem espiritual”? 

R: O contrário do natural. Um homem que, sendo salvo, contraria as vontades naturais para fazer a vontade de Deus.  
 

 O que significa ser um “homem santo”? 

R: Significa simplesmente ter sido salvo – separado por Deus do mundo natural para viver exclusivamente para Ele.  
 

 Alguém pode ser mais ou menos espiritual? 

R: Sim. Embora seja salvo, uma pessoa pode negar mais ou negar menos seu caminho natural. 
 

 Alguém pode ser mais ou menos santo? 

R: Não. Todo salvo é santo por completo.  


